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Caros Colegas,

Chega às vossas mãos mais um número da Revista Portuguesa de Coloproctologia, o primeiro de 
2016.  Mantendo o formato tradicional, nele encontrarão Artigos Originais, Artigos de Revisão e 
Casos Clínicos, de maior incidência médica ou cirúrgica, que reflectem o que de melhor se faz en-

tre nós a nível Coloproctológico. Não poderíamos deixar de salientar os trabalhos vencedores ex-aequo 
do Prémio de Investigação em Coloproctologia 2015, patrocinado pela empresa Medtronic. É de toda 
a justiça que sejam dados à estampa, para permitir a sua partilha com um número alargado de leitores. 

O reconhecimento da evolução gradual e positiva da Revista, que a curto-prazo integrará novas 
rúbricas que a tornarão ainda mais apelativa, não impede, porém, de sentirmos, que algo ainda falta 
para a sua afirmação na comunidade científica. Tal passará por uma melhor divulgação, captando-se 
um número crescente de trabalhos candidatos a publicação, elevando-se o seu patamar de qualidade. 
Aqui deixamos um repto, sobretudo aos Colegas mais novos. Participem mais activamente na vida da 
nossa Revista, enviando-nos os vossos trabalhos, que, caso aceites, serão rapidamente colocados online 
na página da Sociedade. Será, estamos certos, uma mais-valia curricular deveras interessante.

Convido-vos, também, a frequentarem com maior regularidade o nosso site. Continuamos pro-
fundamente empenhados na sua dinamização, pois reconhecemo-lo como «cartão de visita» da nossa 
Sociedade. A actualização regular do seu conteúdo, tem sido uma constante. Nele poderão encontrar as 
acções próximas da SPCP, bem como informações pertinentes. Enviem-nos as vossas opiniões. Todas as 
sugestões e críticas serão bem-vindas, pois o debate será sempre enriquecedor. 

Continuando profundamente empenhados na divulgação da Coloproctotologia Portuguesa, por en-
tendermos já merecer, dada a sua qualidade, o justo reconhecimento das entidades oficiais e do público 
em geral, iremos brevemente tomar algumas iniciativas nesse sentido, das quais vos daremos oportuno 
conhecimento. Até lá. 

João Pimentel 
Presidente da Sociedade Portuguesa de Coloproctologia. 
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